Amor “Undergraud”

Eu, toda enroscada em mim mesma,
Eu, quase cobra,

Em bote de acasalamento,

Repousada no chão frio do banheiro,

Só pele e sentimento

Rondando meu momento.

A febre não cede

E eu tenho sede

E meu corpo dolorosamente

Prossegue no caminho

De flor e espinho

Do desejo.

Eu te vejo,

Eu te almejo,

Eu não te alcanço...?

Eu subo,

Eu desço,

Eu sou Um símbolo,

Eu silêncio,

Eu caio...

E eu, daqui não saio,

Do chão frio

Do meu banheiro.

Eu sei que às vezes

Eu sou bem “down”,
E de cobra eu tenho

Apenas algum veneno...
Mas é que tu me destes

O pedaço mais “Undergraud”

Do teu mundano coração.

A face mais inerte

Da tua negação.

O tom mais mórbido

Da tua emoção.

A cor mais amarga da tua solidão.

E por isso, desde então,

Eu só nos encontro

Alma em corpo,

Corpo em alma,

Assim, no frio chão

Do meu banheiro-mundo,

Mundo de amor e prisão,

Mundo onde sou

Um veludo nu no chão

Do pedaço mais “Undergraud”

Do teu universo-coração,

Deste teu imenso, indócil,

Generoso e cruel coração.
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